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1. INTRODUÇÃO 

A elaboração de um manifesto eleitoral autárquico pressupõe sempre uma 

tentativa de resposta às reais necessidades e legítimas expetativas da 

população residente num determinado território, no caso concreto, no Concelho 

de Arruda dos Vinhos. 

Este manifesto tem a preocupação genuína de apresentar um plano e ação 

credível, realista e acima de tudo, exequível, resultando de um trabalho 

alicerçado na Convenção Arruda 2035, que decorreu entre janeiro e abril de 

2025 e da realização de um vasto conjunto de reuniões com personalidades de 

diversos quadrantes, visitas a diversas instituições/associações, empresas, 

organizações de moradores com vocação de intervenção no âmbito do 

concelhio, em diversos domínios. 

O Partido Socialista de Arruda dos Vinhos apresenta-se, assim, a estas 

eleições autárquicas com um compromisso renovado para com a nossa terra e 

todos os que aqui vivem e trabalham. Movidos pela responsabilidade de servir 

a nossa comunidade, propomos um projeto de continuidade e inovação, 

alicerçado nos valores da solidariedade, da transparência e da proximidade. 

Nos últimos anos, conseguimos avanços significativos no desenvolvimento 

económico, na qualidade de vida e na modernização dos serviços municipais. 

No entanto, reconhecemos que ainda há muito a fazer. O futuro exige uma 

visão estratégica e uma gestão eficaz, capaz de responder aos desafios 

emergentes e de potenciar as oportunidades para todos. 

Acreditamos numa Arruda dos Vinhos mais sustentável, inovadora e 

inclusiva. Apostamos no reforço dos serviços públicos, no apoio às famílias, na 

dinamização económica e na defesa do património cultural e ambiental do 

nosso concelho. Este manifesto reflete o nosso compromisso em continuar a 

construir um futuro melhor, com uma governação transparente e participativa, 

onde cada cidadão tem voz ativa na construção do progresso. 



 

 

Contamos com o vosso apoio e envolvimento para concretizar esta visão. 

Acreditamos que podemos continuar a fazer de Arruda dos Vinhos um 

concelho ainda mais forte, solidário e preparado para o futuro. 

Apresentamo-nos para CONSTRUIR O FUTURO!!! 

Aproveitamos a oportunidade para uma vez mais, agradecer, com toda a 

sinceridade, a forma descomprometida como todas as Pessoas com quem 

tivemos oportunidade de falar se aproximaram desta candidatura e nos 

expressaram as suas opiniões, críticas e sugestões. 

Os bons resultados alcançados nos últimos 12 anos da gestão municipal 

não podem, nem devem ser interrompidos, sob pena de perdermos uma 

grande oportunidade no quadro institucional e no plano de ação em termos de 

estratégia municipal para o quadro comunitário de apoio (fundos financeiros da 

União Europeia através do Portugal 2030). 

É isso que nos propomos fazer, continuar, com toda a humildade, 

apresentando assim o nosso plano de compromissos, que como documento 

estratégico que é, nunca está fechado, antes pelo contrário, estará sempre 

aberto a contributos, melhorias e evoluções.  

 

2. PROJETOS ESTRATÉGICOS ATÉ 2029 

 

➢ Requalificação das margens do rio grande da Pipa e a 

ligação deste curso de água à população é fundamental para promover 

a sustentabilidade ambiental, o bem-estar da comunidade e o 

desenvolvimento local no concelho de Arruda dos Vinhos. 

 

Benefícios Ambientais 

• Melhoria da Qualidade da Água: A recuperação das margens para 

reduzir a poluição e melhorar a filtragem natural da água. 



 

 

• Preservação da Biodiversidade: A revitalização das áreas ribeirinhas 

protege ecossistemas locais, favorecendo a fauna e a flora. 

• Prevenção de Cheias: A requalificação pode incluir soluções de 

drenagem natural, ajudando no controle de inundações. 

 

Benefícios Sociais e Culturais 

• Aproximação da População ao Rio: Criação de espaços de lazer, 

como parques ribeirinhos e trilhos ecológicos, incentiva a convivência 

comunitária. 

• Educação Ambiental: Projetos educativos sobre a importância dos rios 

para sensibilizar a população para a preservação ambiental. 

• Identidade Local: A valorização do curso de água fortalece o património 

natural e cultural do concelho. 

 

Benefícios Económicos 

• Turismo e Lazer: A recuperação das margens pode impulsionar o 

ecoturismo e atividades recreativas, atraindo visitantes. 

• Valorização Imobiliária: Áreas ribeirinhas requalificadas tornam-se 

mais atrativas para investimentos. 

• Desenvolvimento Sustentável: A criação de pequenas empresas, 

como cafés e estabelecimentos ligados ao turismo, pode gerar 

empregos locais. 

A requalificação das margens dos rios em Arruda dos Vinhos representa, 

assim, uma oportunidade de aliar preservação ambiental e desenvolvimento 

sustentável, tornando este curso de água com espaços de lazer, cultura e 

conexão com a natureza. 



 

 

A Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos tem já vindo a implementar 

diversas iniciativas para requalificar das margens dos rios e fortalecer a 

conexão entre os cursos de água e a população local. 

1. Requalificação da Zona das Cataratas e Criação de Zona Pedonal 

Em dezembro de 2024, representantes da Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA) visitaram o concelho para discutir os projetos da requalificação 

da zona das cataratas, que inclui a criação de uma zona pedonal ligando o Rio 

da Verruga ao Parque Urbano das Rotas. Esta intervenção visa melhorar a 

integração das zonas ribeirinhas com a comunidade local. 

2. Projetos de Arborização e Espaços Verdes 

O município tem investido na (re)arborização de diversos espaços verdes, 

incluindo áreas próximas aos cursos de água. Estas ações envolvem a poda, 

abate e plantação de árvores e arbustos, bem como a instalação de sistemas 

de rega, contribuindo para a revitalização das margens ribeirinhas e 

promovendo espaços de lazer para a população.  

Este é um trabalho que iremos continuar a desenvolver no próximo 

mandato, por considerarmos de primordial importância como foi exposto 

nas linhas anteriores. 

 

➢ Habitação para o Futuro: Fixar Jovens, Valorizar Arruda 

A habitação é um direito fundamental e um pilar essencial para a fixação de 

pessoas, em especial dos jovens, no nosso concelho. O Município de Arruda 

dos Vinhos assume como prioridade estratégica a criação de condições para 

que as novas gerações escolham viver, trabalhar e constituir família aqui. 

Nesse sentido, o próximo mandato será marcado por uma intervenção 

determinada e coordenada em várias frentes: 



 

 

• Construção de Habitação a Custos Controlados, com especial 

enfoque no arrendamento acessível, dirigida prioritariamente a jovens e 

famílias em início de vida. 

• Requalificação de Património Municipal Devoluto ou Subutilizado, 

convertendo edifícios existentes em soluções habitacionais modernas e 

sustentáveis, valorizando o centro urbano da Vila de Arruda e as 

freguesias. 

• Dinamização do Mercado de Arrendamento, através da colocação de 

fogos municipais reabilitados no mercado e da celebração de parcerias 

com entidades privadas e cooperativas. 

• Apoio aos Privados na Reabilitação Urbana, através de mais 

incentivos financeiros, isenções fiscais, simplificação de processos e 

acesso a programas nacionais de apoio à habitação. 

• Criação de um Gabinete Municipal de Apoio à Habitação, que 

funcionará como balcão único para informar, orientar e apoiar cidadãos 

e promotores na candidatura a programas de apoio habitacional. 

Com esta estratégia, o Partido Socialista compromete-se a promover um 

território inclusivo, equilibrado e atrativo para os jovens, combatendo a 

desertificação e assegurando uma qualidade de vida digna a todos os 

arrudenses. 

Arruda dos Vinhos: viver aqui é escolher o futuro. 

 

➢ Requalificação do Pavilhão Multiusos – Um Novo Centro 

de Dinamismo para Arruda dos Vinhos 

A transformação do atual Pavilhão Multiusos num moderno Centro de 

Congressos com valências desportivas é um compromisso estratégico do 

Partido Socialista para o futuro de Arruda dos Vinhos.  



 

 

Esta requalificação representa uma aposta clara na modernização das 

infraestruturas públicas, na promoção da economia local, na 

diversificação da oferta cultural e desportiva e no reforço da atratividade 

do concelho. 

Este trabalho já teve o seu início com a realização de um concurso de 

ideias para esta requalificação realizado entre a Câmara Municipal e a Ordem 

dos Arquitetos. 

Este novo espaço multifuncional permitirá: 

• Acolher congressos, conferências e eventos de âmbito regional e 

nacional, potenciando o turismo de negócios e criando oportunidades 

para o comércio local; 

• Oferecer condições melhoradas para a prática desportiva, com 

instalações renovadas e adaptadas a diferentes modalidades; 

• Servir a comunidade como palco para atividades culturais, 

educativas e recreativas, valorizando o talento local e promovendo o 

convívio intergeracional; 

• Gerar emprego direto e indireto na área da cultura, desporto, serviços 

e turismo; 

• Tornar Arruda dos Vinhos um referencial na região Oeste, capaz de 

atrair iniciativas que antes eram realizadas noutras localidades. 

Com esta visão, o PS afirma o seu compromisso com um concelho mais 

moderno, inclusivo e dinâmico. A requalificação do Pavilhão Multiusos é mais 

do que uma obra: é um investimento no futuro de Arruda dos Vinhos e na 

qualidade de vida dos seus cidadãos. 

 

➢ Mobilidade e Segurança Rodoviária: Investimento 

Estratégico para um Concelho Mais Seguro e Funcional 



 

 

O Partido Socialista de Arruda dos Vinhos assume a mobilidade e a 

segurança rodoviária como eixos centrais da sua proposta para o mandato 

autárquico 2025–2029, articulando um conjunto de medidas concretas que 

visam melhorar a fluidez da circulação, reforçar a segurança nas vias públicas 

— sobretudo em meio urbano — e preparar o território para responder de 

forma eficaz aos desafios de desenvolvimento e coesão territorial. 

Nos próximos anos, será realizado um reforço significativo do 

investimento na requalificação da rede viária municipal, com prioridade 

para intervenções estruturais nas estradas em pior estado de conservação. 

Estas ações incluem a renovação de pavimentos, melhoria da drenagem, 

correção de traçados e reforço da sinalização vertical e horizontal, numa lógica 

de planeamento integrado e de resposta às necessidades reais das 

populações. 

A segurança rodoviária, com especial enfoque nas zonas urbanas e 

periurbanas, será uma prioridade política transversal. A concentração de 

tráfego, a coexistência de diferentes modos de transporte e a proximidade de 

zonas residenciais e escolares impõem uma atuação determinada, focada na 

prevenção de sinistralidade e na proteção dos utilizadores mais vulneráveis — 

peões, ciclistas e crianças. 

Neste âmbito, o PS propõe: 

• Implementação de zonas de acalmia de tráfego, com medidas como 

passadeiras elevadas, estreitamento de vias e reforço da iluminação 

pública; 

• Requalificação de arruamentos em zonas escolares e habitacionais, com 

soluções urbanísticas que desincentivem o excesso de velocidade; 

• Adoção de critérios técnicos exigentes na definição de projetos de 

urbanização e reabilitação urbana, promovendo mobilidade 

sustentável e segurança integrada; 



 

 

• Reforço da articulação com as forças de segurança e entidades 

competentes, promovendo campanhas de sensibilização e fiscalização 

preventiva. 

Em paralelo, o PS reafirma o seu empenho político e institucional na defesa 

e promoção da construção de um novo nó de ligação entre a A9 e a A10 

na zona do Cabeço da Rosa. Trata-se de uma infraestrutura estratégica de 

âmbito nacional, cuja execução depende do Governo e das Infraestruturas de 

Portugal, mas para a qual a Câmara Municipal — sob liderança socialista — 

tudo fará para acelerar a concretização. Este investimento permitirá reforçar 

a centralidade territorial de Arruda dos Vinhos, melhorar os tempos de acesso à 

área metropolitana de Lisboa e descongestionar a circulação interna, com 

impacto direto na segurança e na qualidade de vida. 

Acreditamos que a mobilidade é um direito e a segurança rodoviária 

uma obrigação de qualquer política pública responsável. O PS de Arruda 

dos Vinhos apresenta, por isso, uma visão de futuro alicerçada em 

investimento, planeamento e compromisso com as pessoas e com o território. 

 

➢ PLANO PARA SAÚDE, AÇÃO SOCIAL e SEGURANÇA 

 

1. Continuar a envidar esforços junto do INFARMED, através de 

exposições fundamentadas, solicitando que este possa desencadear 

eventual procedimento concursal para atribuição de mais uma 

licença de exploração de Farmácia na Freguesia de Arruda dos 

Vinhos; 

2. Continuar a melhoria das condições dos edifícios dos Centros de 

saúde do Concelho – Arruda dos Vinhos e Arranhó; 



 

 

3. Combater o isolamento social através de atividades artísticas, lúdicas 

e culturais – projeto enquadrado com o funcionamento da carrinha 

“Cultura + Perto; 

4. Apoiar procedimentos de gestão de organizações e de 

voluntários/as, a partir de serviços de facilitação e gestão específicas 

do município, tendo como exemplo os diferentes modelos de bancos 

de voluntariado; 

5. Criar bolsas locais de voluntariado especializado, no âmbito do 

Banco do Tempo ou dos bancos locais de voluntariado; 

6. Trabalhar com a Santa Casa da Misericórdia de Arruda dos Vinhos a 

existência permanente de algumas vagas em lar, a serem ocupadas 

por situações sinalizadas pelos serviços de ação social do município. 

7. Construção do Lar na Freguesia de Arranhó – dependente da 

aprovação final do PDM – conversações já existentes com a SCMAV 

e CESFA para a construção e gestão do mesmo. 

8. Conclusão da Carta Social Municipal que fornecerá um diagnóstico e 

planeamento estratégico da rede de serviços e equipamentos 

sociais, indo ao encontro das respostas às necessidades da 

população. 

9. Trabalhar com a ULS Estuário do Tejo a possibilidade de 

descentralizar alguns MCDTs (Meios Complementares de 

Diagnóstico e Terapêutica) e outros perfis profissionais, 

nomeadamente Terapia da Fala, Fisioterapia e Nutrição para os 

Centros de Saúde do Concelho. 

10. Reforço dos RH nos BVAV com a entrada em serviço de uma 

segunda EIP em que o município garante 50% dos ordenados de 

mais 5 novos elementos para a Associação. 

 



 

 

➢ PLANO PARA O AMBIENTE, ÁGUA, TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA E ECONOMIA CIRCULAR 

 

1. Proceder a um levantamento cuidado do que existe nas 

urbanizações do Concelho recorrendo a empresas especializadas 

com arquitetos paisagistas de forma a transformar os espaços 

verdes e ajardinados existentes. 

2. Reflorestação do Território - Promover a plantação de árvores em 

espaço urbano, novas e árvores de substituição também – espécies 

autóctones + espécies agroflorestais -, bem assim como em zonas 

não urbanas, criando pequenos bosques, contribuindo para uma 

maior capacidade de captura carbónica; 

3. Aprofundar o forte investimento na limpeza e desobstrução das 

linhas de água do Concelho; 

4. Aprofundar o investimento na deservação de passeios, manutenção 

de espaços verdes e de canteiros, recorrendo a empresas de 

prestação de serviços, bem assim como no que respeita à higiene 

urbana, em termos de varredura manual, nas urbanizações e no 

núcleo central da sede de Concelho; 

5. Colocação de papeleiras adicionais em zonas específicas de lazer, 

junto a equipamentos e espaços de utilização pública, por todo o 

Concelho; 

6. Promover a instalação de mais ilhas ecológicas, por todo o 

Concelho, concentrando os contentores do trifluxo (ecopontos) e 

contentores de recolha de RSU’s; 

7. Concretizar a abertura de um novo Ecocentro, na Freguesia de S. 

Tiago dos Velhos; 



 

 

8. Continuar a aprofundar a recolha seletiva de biorresiduos, 

nomeadamente de verdes de jardins, em recolhas a pedido ou por 

depósito nos Ecocentros Municipais para serem devidamente 

encaminhados. 

9. Construção de um novo reservatório de água na zona da Quinta da 

Pataca/Quinta da Serra ou Antas para permitir uma maior 

capacidade de armazenamento de água de abastecimento público, 

nomeadamente para aumentar a capacidade de abastecimento á 

zona habitacional das Corredouras, à Zona Industrial das 

Corredouras; 

10.  Construção de um outro novo reservatório de água, na Louriceira 

de Cima, para permitir aumentar a capacidade de armazenagem de 

água de abastecimento público, no que respeita à Freguesia de 

Arranhó; 

11.  Estabelecer protocolo com as AdTA para o uso da água da Fábrica 

de Água de Arruda dos Vinhos para regas de espaços verdes 

municipais, bem assim como para higiene urbana; 

12.  A conclusão da construção da rede de DAR - rede de saneamento 

em baixa - na localidade de A-do-Mourão e o respetivo 

encaminhamento para a ETAR de S. Tiago dos Velhos para o 

correspondente tratamento; 

13.  Realizar o projeto de execução da renovação da totalidade da rede   

de DAR, da rede de abastecimento público de água e de outras 

infraestruturas no subsolo, na zona antiga da Vila de Arruda dos 

Vinhos; 

14. Concretizar a rede de DAR na Rua do Comércio e na Rua da 

Ladeira, em Camondes e o encaminhamento para fossa biológica 

coletiva para o devido tratamento; 



 

 

15.  Execução da rede de DAR – rede de saneamento em baixa -, nas 

localidades de Vila Vedra e Tesoureira; 

16.  Concretizar a constituição da CER - Comunidade de Energia 

Renovável - referente à cedência dos telhados de edifícios 

municipais, para a colocação de painéis fotovoltaicos para produção 

de energia elétrica verde, permitindo simultaneamente a diminuição 

da pegada carbónica municipal e também a redução da fatura 

energética mensal; 

17.  Concretizar a implementação da CER – Comunidade de Energia 

em A dos Arcos, permitindo a redução da fatura energética, a 

partilha de energia produzida localmente para todos os domicílios 

que se situem num raio de 4 km’s da Quinta da Murzinheira, junto à 

EN 115, bem assim como para empresas industriais e de serviços 

que manifestem interesse; 

18.  Aprofundar o projeto do ArrudaLab – Espaço Energia, sediado na 

sede do ArrudaLab mas com um perfil de itinerância pelas restantes 

Freguesias do Concelho; 

19.  Expansão da rede da mobilidade elétrica (MobiE), alternando entre 

carregadores rápidos e carregadores usuais consoante as 

localizações e necessidades existentes; 

20.  Finalizara rede de iluminação pública para tecnologia LED, 

reforçando a mesma em todos os locais do Concelho em que tal se 

afigure como necessário, mas continuando a diminuir a fatura 

energética ainda assim, bem assim como nos edifícios municipais. 

21.  Promover uma maior integração urbano-rural, facilitando o acesso 

à terra, para a produção agroecológica, apoiando os circuitos curtos 

agroalimentares, promovendo mercados de proximidade e a venda 

direta, nomeadamente junto ao Mercadinho d’Arruda. 



 

 

22.  Criação de um parque de estacionamento na zona antiga de 

Arruda. 

 

➢ PLANO PARA O DINAMISMO ECONÓMICO, COMERCIAL 

E EMPREGO   

 

1. Continuar os esforços no sentido de se construir um nó de acesso 

mais direto na A9/A10 junto ao Cabeço da Rosa, para uma maior 

facilidade de acesso à Zona Industrial de A-do-Mourão e Arranhó 

(contactos já iniciados com Governo e Município de Loures), e 

projeto já inscrito no Programa Nacional de Investimentos 2030 (PNI 

2030); 

2. Envidar esforços junto da IP, no sentido de se projetar a construção 

de mais uma via/faixa de rodagem na Estrada Nacional (bidirecional, 

consoante o fluxo predominante do tráfego) entre a rotunda da A-10 

(Á-do-Barriga) e a rotunda 1 da variante rodoviária externa à vila de 

Arruda (junto ao cemitério municipal); 

3. Em sede de revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) envidar 

esforços no sentido de criar uma nova zona industrial na Freguesia 

de Arruda dos Vinhos, nomeadamente em zona próxima da rotunda 

da A10, Á-do-Barriga; 

4. Dar continuidade ao projeto InvestArruda nas suas várias vertentes: 

incubação de empresas (com ampliação/aumento de espaços 

disponíveis para o efeito), desenvolvimento de outras parcerias 

designadamente com outras incubadoras e 

universidades/politécnicos; 



 

 

5. Criar um Conselho Económico e Social, atraindo ainda mais 

parcerias e envolvimento de várias entidades de modo a pensar 

estrategicamente o concelho e a dinâmica local e empresarial e 

social a definir, visando aprofundar e fomentar um verdadeiro 

ecossistema empreendedor e social no concelho; 

6. Dar continuidade ao Conselho Consultivo para o Comércio Local, 

apoiando e dinamizando iniciativas que se revistam de mais-valias 

para todo o comércio local mais tradicional, introduzindo novos 

conteúdos e dinâmicas geradoras de retorno. Apostar na valorização 

da produção local; 

7. Continuar a apostar num pacote fiscal mais favorável às famílias e 

empresas, continuando, sempre que possível, a baixar gradualmente 

e de forma sustentada a carga fiscal em sede de IRS, IMI e derrama, 

tornando o Município ainda mais competitivo e melhorando ainda 

mais o rendimento disponível das famílias e empresas; 

8. Continuar a apostar num sistema de incentivos em termos de taxas e 

licenciamentos urbanísticos favoráveis à reconversão de atividades e 

captação de novos investimentos para o concelho; 

9. ArrudaLab – continuar a desenvolver um centro de inovação na área 

da bioeconomia, e no combate às alterações climáticas, afirmando o 

Concelho num bio-território em articulação com parcerias locais, 

regionais, nacionais e internacionais, que afirme uma estratégia de 

desenvolvimento baseada na inovação, no desenvolvimento, na 

ciência e tecnologia, promovendo a valorização dos recursos 

endógenos, o trabalho qualificado e as indústrias criativas. 

10. Inicio da requalificação do Largo Humberto Delgado - Cardosas. 

Uma primeira fase relacionada com intervenções a nível do 



 

 

subsolo, mas preparando o espaço para que de futuro seja um 

dos principais centros do concelho. 

 

➢ PLANO PARA A EDUCAÇÃO E ENSINO   

 

1. Continuar a trabalhar com todos os estabelecimentos de ensino do 

Concelho na criação de um currículo local: 

2. Adaptar os centros escolares do Concelho de forma a permitir que 

todos os alunos mantenham as melhores condições de ensino e que 

exista sempre capacidade para receber todos os alunos desde a pré-

escola até ao fim do 1º Ciclo; 

3. Estudar com base na carta educativa que está em fase final de 

elaboração da necessidade ou não de se avançar para a construção 

de um novo centro escolar no Concelho; 

4. Continuar a distribuir gratuitamente os livros de fichas aos 

alunos do 1.º ciclo; 

5. Melhorar o Desporto Escolar, em articulação com entidades e 

federações desportivas de modo a promover hábitos saudáveis; 

6. Trabalhar com instituições do ensino superior a possibilidade de se 

reforçar a existência de ensino superior no Concelho; 

7. Parceria entre o município e o EJAF, tendo em vista o contacto com 

o meio científico, através do ArrudaLab. Organizar sessões para os 

estudantes do Externato em que seja demonstro parte do trabalho 

teórico e prático (recorrendo a experiências) desempenhado no 

laboratório. 

 



 

 

➢ PLANO PARA CULTURA, JUVENTUDE, DESPORTO, 

ASSOCIATIVISMO E ATIVIDADES TURÍSTICAS   

 

1. No sentido da continuação da construção de uma comunidade mais 

saudável e mais feliz é um objetivo implantar mais áreas desportivas 

informais para os munícipes, seguindo a premissa de que o desporto 

é um direito universal com o objetivo de aumentar a prática da 

atividade física e desporto no concelho; 

2. Criação/instalação de uma Casa da Juventude, em parceria com as 

Associações jovens do Concelho e com o Centro Municipal da 

Juventude; 

3. Promover os “Laboratórios Associativos de Inovação Social Jovem” - 

Dinamizar espaços temporários ou itinerantes para que grupos 

informais ou associações juvenis possam desenhar e testar projetos 

piloto de impacto local em áreas como sustentabilidade, cultura, 

inclusão, desporto, alimentação ou media. A autarquia garantirá 

mentoria, apoio logístico, pequenos fundos de arranque e 

acompanhamento, favorecendo o empreendedorismo social jovem e 

o trabalho em rede. 

4. Apoiar o trabalho associativo, mutualista e cooperativo, numa 

perspetiva de escolas de voluntariado e de cidadania, valorizando o 

papel dos dirigentes associativos no desenvolvimento local; 

5. Rever o Estatuto Local do dirigente associativo – promovendo um 

novo regulamento mais consentâneo com a nova realidade 

associativa; 

6. Dar continuidade ao Plano Estratégico Cultura ao Morgado e à 

programação cultural, também “fora de portas”, com uma 



 

 

programação cultural de cada vez mais elevada e diversa oferta e 

valor, dando apoio à Start Up Cultural, e em articulação com as 

Juntas de Freguesia e demais stakeholders locais; 

7. Apostar nos programas de estágios jovens ao nível do Município e 

em estreita articulação com o tecido económico local; 

8. Melhorar os programas de verão (em contexto de trabalho), em 

articulação não só com serviços municipais, mas também as Juntas 

de Freguesia; 

9. Promover, em conjunto com as diferentes coletividades de cada uma 

das freguesias, eventos de carácter desportivo, recreativo e até 

cultural organizados conjuntamente, como sejam por exemplo provas 

de BTT, caminhadas, Trail, provas de ciclismo, entre outros, 

procurando valorizar o trabalho das associações do concelho, 

procurando alinhar cada um desses eventos com atividades de cada 

uma dessas freguesias ou do concelho; 

10.  Melhorar o desenvolvimento do programa de capacitação das 

Associações e Dirigentes Associativos com a introdução de 

ferramentas tecnológicas de gestão (Portal do Associativismo), de 

modo a facilitar agendamentos e programações e formação;  

11.  Dinamizar e aumentar a frequência das Noites de Cinema, de 

preferência ao estilo de drive-in em parques de estacionamento e 

áreas indicadas para o efeito; 

12.  Criar uma prova desportiva regional que envolva a utilização dos 

trilhos e espaços naturais do município; 

13.  Promover sunsets com Cultura no Jardim do Morgado envolvendo o 

tecido associativo e comércio local; 



 

 

14.  A CM Arruda procede com a organização de um concurso artístico 

municipal em áreas como a Fotografia, Banda Desenhada, Escultura, 

entre outras; 

15.  Reforçar o apoio às coletividades e associações do Concelho. 

 

➢ PLANO PARA A CIDADANIA ATIVA E DEMOCRATIZAÇÃO 

DA DEMOCRACIA LOCAL 

 

1. Criar medidas e programas de fomento do Desenvolvimento Local, 

da Democracia participativa e da Cidadania que contribuam para a 

animação e dinamização dos territórios, que garantam o 

envolvimento da sociedade civil nos princípios da boa governança 

(transparência, equidade e igualdade); 

2. Desenvolver a ação do CLAIM - Centro Local de Apoio à integração 

de Migrantes e desenvolver/realizar o Plano Municipal Para a 

Integração de Migrantes, como estratégia de atratividade e 

dinamização dos territórios, bem como de salvaguarda dos direitos 

humanos; 

3. Instituir Fóruns Itinerantes “Arruda’Escuta e Age” - Promover 

encontros regulares da autarquia com a população em diferentes 

freguesias, bairros e lugares do concelho, descentralizando a 

governação e escutando diretamente as preocupações, propostas e 

prioridades das comunidades. Estes fóruns teriam registo público, 

equipa técnica de acompanhamento e integração formal nos 

processos de planeamento e decisão; 

4. Promover uma gestão modernizada da Administração Local, impondo 

um programa de simplex local, simplificação administrativa e 



 

 

remoção gradual da utilização do papel e ao mesmo tempo, colocar a 

tecnologia ao serviço da gestão da coisa pública, tornando-a mais 

eficiente e eficaz, aprofundando também os laços com a Rede de 

Cidades/Territórios Inteligentes (movimento smart city); 

5. Concretizar um plano de digitalização do território – aprofundar com 

operadores do setor ou abrindo um concurso público de forma a 

existir uma cobertura com rede de fibra ótica em todo o território 

concelhio e dar passos na introdução do 5G; 

6. Promover a HackArruda: maratona anual de inovação para resolução 

de desafios locais, através dum evento de 24h a 48h onde equipas 

de jovens desenvolvem ideias ou protótipos para resolver problemas 

reais do concelho, associados à mobilidade, turismo, envelhecimento 

ou sustentabilidade. A ideia vencedora recebe uma verba e 

incubação no ArrudaLab ou InvestArruda. 

7. Trabalhar em articulação com o IEFP de Alverca - já estão a decorrer 

contactos –a promoção de Formação Certificada de Português 

Língua de Acolhimento no Concelho. 

 

 


